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1. Alba
O que meteu na taleiga
pouc’aver e muita meiga,
é por non entrar na Veiga
que faroneja?
Afonso X, rei de Leão e Castela1
A manhã começa.
O café, tomado depressa.
Leite, pão, manteiga,
engole o café, Sr. Veiga.
Senhor? Não, senhor.
Às ordens. Do despertador.
O trimmm do tic-tac,
sempre. Não o toque de ataque.
(A manhã começa?
Corto o fio desta conversa...)
1 “O que muita manha meteu / no saco e pouco de seu / e em Veiga não se atreveu, / o que 
fareja?” (Trad. Natália Correia).
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2. Alargamento










A grande arte desse artrópode
pode ser rastreada
com sucesso completo
em toda a parte.
Além
de escorpiões chamados




de outros quilates –
vale dizer, aqueles
que neste vale




Existem os que nos encaram
das redes de TV,
como os comentaristas policiais
e os mais polidos
comentadores econômicos,
dois bandos
2 “E fugirei do veneno / do escorpião”.














Ora – direis –,
os escorpiões-reis












em imagens horrendas –
todos
sempre escondendo
suas tenazes, seus espinhos curvos
que nunca são de rosas
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como eles são)




nem por um bom
decreto-lei
hoje há como proibir
o “poçon do alacran”,
meu rei!
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3. Frente ao feminino
A chantar m’er de so qu’ieu no volria
Comtesse de Die3




de corpo inteiro –





hora do dia (e agora não sei:
biologia ou história
dita essa lei?) eu sou o bicho,




ou com o tempo deixei
de ser
um ser qualquer.
E o meu homem, o que ele tem
só de seu – enfim,
o que ele
é?”
3 “Devo cantar de modo que não me agrada”.
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4. Divergência
Martin jograr, ai, Dona Maria,
jeita-se vosco já cada dia,
e lazero-m’eu mal.























4 “Martin jogral, ai, Dona Maria, / deita-se convosco todos os dias, / e sofro eu demais”.
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5. Confluente
alçando voz a cantar,
apertando-se na saia,
quando saía la raia
do sol, nas ribas do Sar.
Joan Airas de Santiago
Um tempo amigo:
ela comigo




mas a cada nova audição
oito – nove – dez –
não sei quantos mil decibéis,
mesmo que nossas mentes
não andassem então
pensando precisamente
em qualquer espécie de som.
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6. Pupilas na língua




no zoom de dois versos
de uma cantiga.
(Também as idéias
têm seus olhos indiscretos,
sobretudo
as que são fixas.
Os desta
não conseguem mais virar para o lado,
não parando de admirar
parte da brancura de um corpo,
ó delírio, ó delícia!)
Um par de versos, não:
um verso e
pouco,
um peito súbito – e
pronto:
o paladar da nossa malícia
saboreia em silêncio
a gulodice que lhe serviram –
ó seios, ó...!
5 “Desde que eu vi o seu peito / branco”.
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7. Tal e qual





















que um belo mês
de repente
o tempo abriu.
6 “Branco peito com duros mamilos”.
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8. Nova discórdia
Com’ antr’ as pedras bon rubi
sodes antre quantas vi
Rui Paes de Ribela7







do que o dono da imagem,
a gema que – brilhante –
enrubesce o louvor.
Preciosa
ao ponto de pedir:
“Se quiserem,
meus amigos,
roubem um tal rubi!”
O que não é difícil.
Todavia,
seria mais notável
se alguém conseguisse extrair,
sem que vissem,






tanto nos mais antigos




o Paes sorrindo à bela –
e fim.)
7 “Como entre as pedras o rubi / a melhor sois de quantas vi” (Trad. Natália Correia).
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9. Por hoje (anti-alba)






também por montes 
e outros montantes 
de vértices-horizonte –
morreu o sol 
enquanto a noite 










com raiva ou sem 
seus belos olhos 
no miolo negro 
para o mundo que brilhar 
aqui e ali 









8 “E andar de noite armado / sem prazer / o faço”.
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10. Fiinda      E d’essa folia toda
já çafou!
Joan Garcia de Guilhade9
Eu fiz.
Soprei tudo o que senti
no teu ouvido.
Tentei.
Só não sei se isso fez
sentido.
9 “Porque essa loucura toda / já passou!” (Trad. Natália Correia).
